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““À medida que a Ciência revelou novas leis, À medida que a Ciência revelou novas leis, 
o domínio das maravilhas se restringiu.”o domínio das maravilhas se restringiu.”

 
(KARDEC, A Gênese, cap. XIII, item 2)   



  

Introdução



A  CRIAÇÃO
• 1º dia: a luz (Gn 1,1-5).
• 2º dia: o firmamento (céu) para separar as 

águas (Gn 1,6-8).
• 3º dia: a relva, ervas e árvores frutíferas 

(Gn 1,9-13).
• 4º dia: o Sol, a Lua e as estrelas (Gn 1,14-

19).
• 5º dia: os seres que vivem nas águas e os 

pássaros (Gn 1,20-23).
• 6º dia: os animais domésticos, répteis e 

feras, e, por fim, o homem (Gn 1,24-30).
• 7º dia: Deus descansou (Gn 2,1-4).



• Gn 2,7: “Então o Senhor Deus modelou o 
homem da argila do solo, soprou alento de 
vida em seu nariz, e o homem se transfor-
mou em um ser vivo.”

• Gn 2,9: “O Senhor Deus fez brotar do solo 
todo tipo de árvores formosas de ver e 
boas de comer; […].”

• Gn 2,19: “Então o Senhor Deus modelou de 
argila todas as feras selvagens e todos os 
pássaros do céu, […].”

 (Bíblia do Peregrino, São Paulo: Paulus, 2002)
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todo tipo de árvores formosas de ver e 
boas de comer; […].”

• Gn 2,19: “Então o Senhor Deus modelou de 
argila todas as feras selvagens e todos os 
pássaros do céu, […].”

 (Bíblia do Peregrino, São Paulo: Paulus, 2002)



“Por pouco que se observe a escala dos seres 
vivos, sob o ponto de vista do organis-
mo, somos forçados a reconhecer que, desde 
o líquen até a árvore, e desde o zoófito até o 
homem, há uma cadeia que se eleva grada-
tivamente, sem solução de continuidade, e 
da qual todos os elos têm um ponto de conta 
to com o elo precedente. Acompanhando-se 
passo a passo a escala dos seres, pode-se di-
zer que cada espécie é um aperfeiçoamento, 
uma transformação da espécie imediatamen-
te inferior. […].” (A Gênese, cap. X, item 27)

Solução de continuidade: divisão, interrupção, hiato. 
(HOUAISS)





  



“A doutrina que faz proceder todo o gênero 
humano de uma única individualidade, há 
seis mil anos, não é admissível no estado 
atual dos conhecimentos. […].” (A Gênese, cap. 
XI, tópico “Raça adâmica, item 37)
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Lei do Progresso



  

“Tudo na criação é harmonia: tudo revela 
uma previdência que não se desmente, nem 
nas menores, nem nas maiores coisas.  […].

[…] diremos que o nosso globo, como tudo o 
que existe, está submetido à lei do progres-
so. Ele progride, fisicamente, pela transfor-
mação dos elementos que o compõem e, mo-
ralmente, pela depuração dos Espíritos en-
carnados e desencarnados que o povoam. 
Ambos esses progressos se realizam parale-
lamente, porquanto o melhoramento da habi-
tação guarda relação com o do habitante.

          → 



  

Fisicamente, o globo terráqueo há experimen 
tado transformações que a Ciência tem com-
provado e que o tornaram sucessivamente 
habitável por seres cada vez mais aperfeiço-
ados.

Moralmente, a Humanidade progride pelo de-
senvolvimento da inteligência, do senso mo-
ral e do abrandamento dos costumes.” (A Gê-
nese, cap. XVIII)



  

Do princípio inteligente



Frase atribuída a Léon Denis:

“A alma dorme na pedra, sonha no vegetal, 
se agita no animal e desperta no homem.”

Frase dita por Léon Denis:

“Na planta, a inteligência dormita; no animal, 
sonha; só no homem acorda, […].”
(LÉON DENIS, O Problema do Ser, do Destino e da Dor)
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“[…] A Doutrina não é ambígua em nenhuma 
de suas partes; ela é clara, precisa, categóri-
ca em seus menores detalhes; só a ignorân-
cia e a má-fé podem se equivocar sobre o 
que ela aprova ou condena. […].” (Revista Espí-
rita 1865)



Em O Livro dos Espíritos, Livro Primeiro, cap. 
IV – Princípio Vital, Kardec assim define:

“Os seres orgânicos são os que têm em si 
uma fonte de atividade íntima que lhes dá a 
vida. Nascem, crescem, reproduzem-se por si 
mesmos e morrem. São providos de órgãos 
especiais para a realização dos diferentes 
atos da vida, órgãos apropriados às suas ne-
cessidades de conservação. Compreendem 
os homens, os animais e as plantas.

                                                          §]→ 



Os seres inorgânicos são todos os que não 
possuem vitalidade nem movimentos pró-
prios, e que se formam apenas pela agrega-
ção da matéria. Tais são os minerais, a 
água, o ar, etc.” (LE, 1º Livro, Cap. IV - O Princípio 
Vital)

Na questão 136, reafirma que:

“A vida orgânica pode animar um corpo sem 
alma, mas a alma não pode habitar um corpo 
privado de vida orgânica.” (LE, q. 136-a)

Se a alma não pode animar um corpo sem vi-
da orgânica, o princípio inteligente poderia?



Em A Gênese, cap. XI – Gênese Espiritual, tó-
pico “União do princípio espiritual e da ma 
téria”, lemos:

“[…] A matéria tendo que ser, ao mesmo tem 
po, objeto e instrumento do trabalho, Deus, 
ao invés de unir o espírito à pedra rígida, cri-
ou, para seu uso, corpos organizados, flexí-
veis, capazes de receber todas os impulsos 
da sua vontade e de se prestarem a todos os 
seus movimentos.” (A Gênese, Cap. XI, item 10)



Em A Gênese, cap. XI – Gênese Espiritual, tó-
pico “União do princípio espiritual e da ma 
téria”, lemos:

“[…] A matéria tendo que ser, ao mesmo tem 
po, objeto e instrumento do trabalho, Deus, 
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Na questão 23, de OLE, define-se o espírito, 
como sendo o princípio inteligente do Uni-
verso.



O que exatamente Allan Kardec 
pensava sobre o tema?



Tomando da Introdução da 1ª ed. de O Livro 
dos Espíritos é possível saber o que Kardec 
pensava sobre o tema:

“Qualquer que seja, é um fato que não se po-
de contestar, pois é um resultado de observa 
ção, é que os seres orgânicos têm em si uma 
força íntima que produz o fenômeno da vida, 
enquanto que essa força existe; que a vida 
material é comum a todos os seres orgânicos 
e que ela é independente da inteligência e do 
pensamento:

                                                             →  



que a inteligência e o pensamento são facul-
dades próprias de certas espécies orgânicas; 
enfim; que entre as espécies orgânicas dota- 
das de inteligência e de pensamento, há uma 
dotada de um senso moral especial que lhe 
dá incontestável superioridade sobre as ou-
tras, é a espécie humana.

Nós chamamos enfim inteligência animal o 
princípio intelectual comum aos diversos 
graus nos homens e nos animais, indepen-
dente do princípio vital, e cuja fonte nos é 
desconhecida.” (KARDEC, O Livro dos Espíritos – Primei-
ra edição de 1857)



O Livro dos Espíritos:
a diferença entre a 1ª e a 2ª edição



Os Espíritos disseram quando da 1ª ed.:

127 – A alma do homem, não teria sido ela 
antes o princípio da vida dos últimos seres 
vivos da criação para chegar, por meio de 
uma lei progressiva, até ao homem, em per- 
correndo os diversos degraus da escala orgâ-
nica?

“Não! Não! Homens nós somos desde natos.”

“Cada coisa progride na sua espécie e na sua 
essência; o homem jamais foi outra coisa que 
não um homem.”



Este comentário de Kardec não condiz com o 
que ele havia dito na Introdução:

“127 – Qualquer que seja a diversidade das 
existências pelas quais passa nosso espírito 
ou nossa alma, elas pertencem todas à Huma 
nidade; seria um erro acreditar que, por uma 
lei progressiva, o homem passou pelos dife-
rentes degraus da escala orgânica para che-
gar ao seu estado atual. Assim, sua alma não 
pode ter sido antes o princípio da vida dos 
últimos seres animados da criação para che-
gar sucessivamente ao degrau superior: ao 
homem.”



Allan Kardec:
O Livro dos Espíritos
1ª ed.: 18 de abril de 1857
2ª ed.: 18 de março de 1860



Charles Darwin:
A Origem das Espécies 
1ª ed.: 22 de novembro de 
1859

Allan Kardec:
O Livro dos Espíritos
1ª ed.: 18 de abril de 1857
2ª ed.: 18 de março de 1860



Na 2ª ed., Kardec questiona novamente:

610. Ter-se-ão enganado os Espíritos que dis 
seram constituir o homem um ser à parte na 
ordem da criação?

“Não, mas a questão não fora desenvolvida. 
Demais, há coisas que só a seu tempo po-
dem ser esclarecidas. O homem é, com efei-
to, um ser à parte, visto possuir faculdades 
que o distinguem de todos os outros e ter ou-
tro destino. A espécie humana é a que Deus 
escolheu para a encarnação do seres que po-
dem conhecê-Lo.”



“Quando Kardec fez sua viagem espírita em 
1862, nos veio visitar em Provins, onde nos 
encontrávamos acampados; tivemos a alegri-
a de ter o mestre alguns dias conosco. Em 
sua palestra ele não nos escondeu nossa ori-
gem animal, e nos falou do progresso que de 
via fazer o espírito para chegar à perfeição. 
[…].”

(MELO, M. C. Da Bíblia aos nossos dias. Curitiba: FEP, 1954, 
citando Charles Trufy, Causeries Spirites, que por sua vez, 
cita capitão Bourgés, amigo de Allan Kardec e autor do livro 
“Psychologie Transformiste-Evolution de l’Intelligence”)



O Livro dos EspíritosO Livro dos Espíritos

Livro SegundoLivro Segundo
Capítulo IV – Pluralidade das Capítulo IV – Pluralidade das 

existênciasexistências

Sexos nos EspíritosSexos nos Espíritos

questões 200 a 202



“Os Espíritos têm sexo não como o enten-
deis, porque os sexos dependem do organis-
mo. Há entre eles amor e simpatia, mas ba-
seados na afinidade de sentimentos. O Espí-
rito que animou o corpo de um homem pode 
animar, em nova existência, o de uma mu- 
lher e vice-versa, porque são os mesmos Espí 
ritos que animam os homens e as mulheres.” 
(LE, 200 e 201)



“Os Espíritos encarnam como homens ou co-
mo mulheres, porque não têm sexo. Como 
devem progredir em tudo, cada sexo, como 
cada posição social, lhes oferece provações, 
deveres especiais e novas oportunidades de 
adquirirem experiência. Aquele que fosse 
sempre homem só saberia o que sabem os 
homens.” (KARDEC, LE, p. 202)







situação angélica, em que o indivíduo deterá 
todas as qualidades nobres inerentes à mas-
culinidade e à feminilidade, refletindo em si, 
nos degraus avançados da perfeição, a glória 
divina do Criador.” (ANDRÉ LUIZ, Evolução em Dois 
Mundos)

“Quanto à perda dos caracterís-
ticos sexuais, estamos informa-
dos de que ocorrerá, espontanea 
mente, quando as almas huma-
nas tiverem assimilado todas as 
experiências necessárias à pró-
pria sublimação, rumando, após 
milênios de burilamento, para a
 



Capítulo XI
Dos três reinos

●  Os minerais e as plantas (585 a 591)
●  Os animais e o homem (592 a 610)
●  Metempsicose (611-613)



  

23. Que é o espírito?

“O princípio inteligente do Universo.” (LE)

“Os Espíritos são a individualização do princí-
pio inteligente, como os corpos são a indivi-
dualização do princípio material. A época e o 
modo dessa formação é que são desconheci-
dos.” (LE, q. 79)



  

“A inteligência é uma faculdade especial, pe-
culiar a algumas classes de seres orgânicos e 
que lhes dá, com o pensamento, a vontade 
de atuar, a consciência de que existem e de 
que constituem uma individualidade cada 
um, assim como os meios de estabelecerem 
relações com o mundo exterior e de prove-
rem às suas necessidades.” (KARDEC, LE, q. 71)



“[…] A matéria inerte, que constitui o reino 
mineral, só tem em si uma força mecânica. 
As plantas, ainda que compostas de matéria 
inerte, são dotadas de vitalidade. Os animais, 
também compostos de matéria inerte e igual 
mente dotados de vitalidade, possuem, além 
disso, uma espécie de inteligência instintiva, 
limitada, e a consciência de sua existência e 
de suas individualidades. O homem, tendo tu 
do o que há nas plantas e nos animais, domi-
na todas as outras classes por uma inteligên-
cia especial, indefinida, que lhe dá a consci-
ência do seu futuro, a percepção das coisas 
extramateriais e o conhecimento de Deus.” 
(KARDEC, comentários q. 585, LE)





604-a. A inteligência é então uma proprieda-
de comum, um ponto de contacto entre a al-
ma dos animais e a do homem?

“É, porém os animais só possuem a inteli-
gência da vida material. No homem, a inteli-
gência proporciona a vida moral.”



  

606. a) - Então, emanam de um único princí-
pio a inteligência do homem e a dos animais?

“Sem dúvida alguma, porém, no homem, pas 
sou por uma elaboração que a coloca acima 
da que existe no animal.” (LE)



  

607. Dissestes que o estado da alma do ho-
mem, na sua origem, corresponde ao estado 
da infância na vida corporal, que sua inteli-
gência apenas desabrocha e se ensaia para a 
vida. Onde passa o Espírito essa primeira fa-
se do seu desenvolvimento?

“Numa série de existências que precedem o 
período a que chamais Humanidade.” (LE)



  

 607. a) - Parece que, assim, se pode conside-
rar a alma como tendo sido o princípio inteli-
gente dos seres inferiores da criação, não?

“Já  não  dissemos  que  todo em a Natureza se 
encadeia e tende para a unidade? Nesses se-
res, cuja totalidade estais longe de conhecer, é 
que o princípio inteligente se elabora, se indi-
vidualiza pouco a pouco e se ensaia para a vi-
da, conforme acabamos de dizer. É, de certo 
modo, um trabalho preparatório, como o da 
germinação, por efeito do qual o princípio inte-
ligente sofre uma transformação e se torna Es-
pírito.                                                            §]→ 

==>



  

Entra então no período da humanização, come 
çando a ter consciência do seu futuro, capaci-
dade de distinguir o bem do mal e a responsa-
bilidade dos seus atos. […].” (LE)



  

“Nos seres inferiores da criação, naqueles em 
que o senso moral não existe, em que a inte-
ligência ainda não substituiu o instinto, a luta 
só pode ter por objetivo a satisfação de uma 
necessidade material. Ora, uma das necessi-
dades mais imperiosas é a da alimentação. 
Assim, eles lutam unicamente para viver, isto 
é, para conseguir ou defender uma presa, 
porque não poderiam ser estimulados para 
um objetivo mais elevado. É nesse primeiro 
período que a alma se elabora e ensaia para 
a vida. […].” (A Gênese, cap. III. Item 24)



  

607. b) Esse período de humanização princi-
pia na Terra?

“A Terra não é o ponto de partida da primeira 
encarnação humana. O período da humaniza-
ção começa, geralmente, em mundos ainda 
inferiores à Terra. Isto, entretanto, não consti-
tui regra absoluta, pois pode suceder que um 
Espírito, desde o seu início humano, esteja 
apto a viver na Terra. Não é frequente o caso; 
constitui antes uma exceção.” (LE)



  

611. O terem os seres vivos uma origem co-
mum no princípio inteligente não é a consa-
gração da doutrina da metempsicose?

“Duas coisas podem ter a mesma origem e 
absolutamente não se assemelharem mais 
tarde. Quem reconheceria a árvore, com suas 
folhas, flores e frutos, do gérmen informe 
que se contém na semente donde ela surge? 
Desde que o princípio inteligente atinge o 
grau necessário para ser Espírito e entrar no 
período da humanização, já não guarda rela-
ção com o seu estado primitivo e já não é a 
alma dos animais, como a árvore já não é a 
semente. […].” (LE)



  



  

Em A Gênese, lemos:

“Assim, o corpo é simultaneamente, o envol-
tório e o instrumento do espírito e, à medida 
que este adquire novas aptidões, reveste um 
envoltório adequado ao novo gênero de tra-
balho que deve realizar, assim como se dá a 
um operário ferramentas menos grosseiras, à 
medida que ele é capaz de fazer uma obra 
mais delicada.

§]→ 



  

Para ser mais exato, é preciso dizer que é o 
próprio espírito que modela o seu envoltório 
adequando-o às suas novas necessidades. 
Ele o aperfeiçoa, desenvolve e completa o 
organismo à medida que experimenta a ne-
cessidade de manifestar novas faculdades; 
em uma palavra, ele o talha de acordo com a 
sua inteligência. Deus lhe fornece os materi-
ais; cabendo a ele empregá-los.

§]→ 



  

É assim que as raças adiantadas têm um or-
ganismo ou, se preferirem, uma ferramenta 
mais aperfeiçoada do que as raças  mais pri- 
mitivas. Assim também se explica o cunho 
especial que o caráter do espírito imprime 
aos traços fisionômicos e às linhas do corpo.” 
(A Gênese, cap. XI, itens 10 e 11)



  



  



  



  

Progresso
Moral e intelectual



  

“Há duas espécies de progresso, que embora 
se apoiem mutuamente, não marcham lado a 
lado: o progresso intelectual e o progresso 
moral. Entre os povos civilizados, o primeiro 
tem recebido, no correr deste século, todos 
os estímulos desejáveis. Por isso mesmo atin 
giu um grau até hoje desconhecido. Muito fal- 
ta para que o segundo esteja no mesmo ní- 
vel e, contudo, comparando-se os costumes 
sociais de alguns séculos atrás, só um cego 
negaria o progresso realizado. […].” (LE, q. 785)



  

192. Pode alguém, por um proceder impecá-
vel na vida atual, transpor todos os graus da 
escala do aperfeiçoamento e tornar-se Espíri-
to puro, sem passar por outros graus inter-
médios?

“Não, pois o que o homem julga perfeito lon-
ge está da perfeição. Há qualidades que lhe 
são desconhecidas e incompreensíveis. Pode 
rá ser tão perfeito quanto o comporte a sua 
natureza terrena, mas isso não é a perfeição 
absoluta. […] Demais, ao Espírito cumpre pro 
gredir em ciência e em moral. 

§]→ 



  

Se somente se adiantou num sentido, impor-
ta se adiante no outro, para atingir o extremo 
superior da escala. Contudo, quanto mais o 
homem se adiantar na sua vida atual, tanto 
menos longas e penosas lhe serão as provas 
que se seguirem.” (LE)



  

365. Por que é que alguns homens muito in-
teligentes, o que indica acharem-se encarna-
dos neles Espíritos superiores, são ao mesmo 
tempo profundamente viciosos?

“É que não são ainda bastante puros os Espí-
ritos encarnados nesses homens, que, então, 
e por isso, cedem à influência de outros Espí-
ritos mais imperfeitos. O Espírito progride em 
insensível marcha ascendente, mas o progres 
so não se efetua simultaneamente em todos 
os sentidos. Durante um período da sua exis-
tência, ele se adianta em ciência; durante ou 
tro, em moralidade.” (LE)



  

629. Que definição se pode dar da moral?

“A moral é a regra de bem proceder, isto é, 
de distinguir o bem do mal. Funda-se na ob-
servância da lei de Deus. O homem procede 
bem quando tudo faz pelo bem de todos, por 
que então cumpre a lei de Deus.” (LE)



  

780. O progresso moral acompanha sempre 
o progresso intelectual?

“Decorre deste, mas nem sempre o segue 
imediatamente.”

a) - Como pode o progresso intelectual engen 
drar o progresso moral? 

“Fazendo compreensíveis o bem e o mal. O 
homem, desde então, pode escolher. O desen 
volvimento do livre-arbítrio acompanha o da 
inteligência e aumenta a responsabilidade 
dos atos.” (LE)



  

780. b) - Como é, nesse caso, que, muitas ve-
zes, sucede serem os povos mais instruídos 
os mais pervertidos também?

“O progresso completo constitui o objetivo. 
Os povos, porém, como os indivíduos, só pas 
so a passo o atingem. Enquanto não se lhes 
haja desenvolvido o senso moral, pode mes-
mo acontecer que se sirvam da inteligência 
para a prática do mal. O moral e a inteligên-
cia são duas forças que só com o tempo che-
gam a equilibrar-se.” (LE)



  

“À medida que progride moralmente, o espíri 
to se desmaterializa, isto é, se subtrai à in-
fluência da matéria, se depura. Sua vida se 
espiritualiza, suas faculdades e percepções 
se ampliam, sua felicidade se torna proporcio 
nal ao progresso realizado. Entretanto, como 
age de acordo com o seu livre-arbítrio, ele po 
de, por negligência ou má vontade, retardar 
o seu avanço, prolongando, por consequên-
cia, a duração das suas encarnações mate-
riais, que se tornam, então, uma punição pa-
ra ele, uma vez que, por sua culpa, permane-
ce nas categorias inferiores, obrigado a reco-
meçar a mesma tarefa. […].” (A Gênese, cap. XI, 
it. 25)



  

“A encarnação é necessária ao duplo progres
so moral e intelectual do Espírito: ao progres
so intelectual pela atividade obrigatória do 
trabalho; ao progresso moral pela necessida-
de recíproca dos homens entre si. A vida so-
cial é a pedra de toque das boas ou más qua 
lidades. A bondade, a maldade, a doçura, a 
violência, a benevolência, a caridade, o egoís 
mo, a avareza, o orgulho, a humildade, a sin-
ceridade, a franqueza, a lealdade, a má-fé, a 
hipocrisia, em uma palavra,                       §]→ 



  

tudo o que constitui o homem de bem ou o 
perverso tem por móvel, por alvo e por estí-
mulo as relações do homem com os seus se-
melhantes. Para o homem que vivesse insu-
lado não haveria vícios nem virtudes; preser-
vando-se do mal pelo insulamento, o bem de 
si mesmo se anularia.” (O Céu e o Inferno, Cap. III, 
item 8)



  

Da simplicidade à perfeição



  



  

115. Dos Espíritos, uns terão sido criados 
bons e outros maus?

“Deus criou todos os Espíritos simples e igno 
rantes, isto é, sem saber. A cada um deu de-
terminada missão, com o fim de esclarecê-los 
e de os fazer chegar progressivamente à per-
feição, pelo conhecimento da verdade, para 
aproximá-los de si. […].” (LE)



  

“[…] o próprio homem pode deduzir do prin-
cípio da soberana justiça, que é um dos a-
tributos essenciais da Divindade, é que todos 
têm um mesmo ponto de partida; que todos 
são criados simples e ignorantes, com a mes-
ma aptidão para progredir através da sua ati-
vidade individual; que todos atingirão o grau 
de perfeição compatível com a criatura pelos 
seus esforços pessoais; que todos, sendo fi-
lhos do mesmo Pai, são objeto de uma solici-
tude igual; que não há nenhum mais favore-
cido ou melhor dotado do que os outros, nem 
dispensado do trabalho que seria imposto 
aos demais para atingirem a meta.” (A Gênese, 
cap. XI, item 7)



  

“O progresso material de um planeta acompa 
nha o progresso moral de seus habitantes. 
Ora, como a criação dos mundos e dos espíri-
tos é incessante e como estes progredem 
mais ou menos rapidamente, de acordo com 
o uso que fazem do seu livre-arbítrio, segue-
se que há mundos mais ou menos antigos, 
com diferentes graus de adiantamento físico 
e moral, onde a encarnação é menos mate-
rial e onde, por conseguinte, o trabalho, para 
os espíritos, é mais ou menos rude.           §]→ 



  

Deste ponto de vista, a Terra é um dos me-
nos adiantados; povoada de espíritos relativa 
mente inferiores, nela a vida corpórea é mais 
penosa do que em outros, embora existam 
mundos ainda mais atrasados, onde a exis-
tência é bem mais penosa do que na Terra, e 
para os quais a Terra seria, relativamente, 
um mundo feliz.” (A Gênese, cap. XI, item 26)



  

“Os mundos progridem fisicamente pela ela- 
boração da matéria e moralmente pela depu-
ração dos espíritos que os habitam. Neles a 
felicidade é diretamente proporcional à predo 
minância do bem sobre o mal, e a predomi-
nância do bem é resultado do adiantamento 
moral dos espíritos. O progresso intelectual 
não é suficiente, porque com a inteligência 
eles podem fazer o mal.” (A Gênese, cap. XI, item 
44)



  

“Da purificação do Espírito decorre o aperfei-
çoamento moral, […]. As paixões animais se 
enfraquecem e o egoísmo cede lugar ao sen-
timento da fraternidade. Assim é que, nos 
mundos superiores ao nosso, se desconhe-
cem as guerras, carecendo de objeto os 
ódios e as discórdias, porque ninguém pensa 
em causar dano ao seu semelhante. A intui-
ção que seus habitantes têm do futuro, a se-
gurança que uma consciência isenta de re-
morsos lhes dá, fazem que a morte nenhuma 
apreensão lhes cause. Encaram-na de frente, 
sem temor, como simples transformação.” 
(KARDEC, LE, q. 182) 
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